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Resumo: Caatinga é o único bioma exclusivamente brasileiro e devido à sua degradação, 
seu patrimônio biológico está ameaçado de extinção. A produção de sementes e mudas 
destas é de extrema importância para evitar a perda da biodiversidade. Agricultura 
biossalina é a produção agrícola sob uma variedade de níveis de salinidade nas águas 
subterrâneas e /ou em solos. Objetivou-se avaliar a possibilidade de produção de mudas 
florestais da Caatinga com agricultura biossalina. Sementes de Anadenanthera macrocarpa, 
Aspidosperma pyrifolium, Poincianella pyramidalis e Erythrina velutina foram 
germinadas, em BOD a 25oC, fotoperíodo de 12h e substrato embebido com água 
biossalina (proveniente de tanques de piscicultura) e salobra, ambas com condutividade 
elétrica aproximada de 5dS.m-1. As mudas foram produzidas em telados, com 25% de 
sombreamento e irrigadas com água biossalina e salobra. Avaliou-se germinação, 
crescimento inicial de plântulas e crescimento de mudas. As sementes da Caatinga são 
altamente tolerantes à salinidade, e não tem a germinação limitada com a água biossalina 
ou salobra. As mudas de P. pyramidalis, E. velutina, e A. pyrifolium se desenvolvem 
adequadamentente irrigadas com água biossalina ou salobra. Assim, a produção de mudas 
da Caatinga é viável através da agricultura biossalina. 
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